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A ALEGRIA DO PEDRINHO 
O dia amanheceu e 

Pedrinho já estava acor-
dado. Rosto lavado, den-
tes escovados, uniforme 
vestido, tênis limpinho, 
mochila arrumada. Foi 
tomar café pronto e cabe-
lo penteado como nunca. 
A mãe estranhou tudo 
aquilo e perguntou para 
o Pedrinho: “que moda 
nova é essa? Tá pronto?” 
Pedrinho, mordendo o 
pão com a margarina 
cremosa, disse alegre: 
“hoje recomeçam as au-
las. Estou com saudades 
dos meus amigos.”. E 
terminou o café, pegou 
a mochila e foi andando 
para a escola, que ficava a 
três quadras da sua casa. 
No portão, temperatura, 
álcool gel, o sorriso na 
professora, os cuidados 
repetidos para entrar na 
sala de aula. A caminho 
da sala, deu oi para al-
guns amigos, sentiu falta 
de outros, sorriu para a 
tia da cantina e foi para 
sua sala de sempre. Ao 
entrar, notou que somen-
te a metade das carteiras 
estava pronta para rece-
ber alunos. Sentou no seu 
lugar de sempre, esperou 
a chegada de todos e 
abriu um sorriso de ponta 
a ponta. Foram chegando 
alguns amigos, ele foi pu-
xando conversa, sempre 
segurando a máscara e 
começaram a bater papo. 
Mas Pedrinho notou, que 
mesmo com a sua alegria, 
este sentimento não era 
igual nos amiguinhos de 
sempre. Algo estava erra-
do. A professora chegou 
fez a chamada, explicou 

como seria o rodízio dos 
alunos, que a aula on line 
iria continuar e que a 
matéria do dia seria por-
tuguês. Pedrinho se con-
centrou, prestou atenção 
na aula, fez a redação e 
notou que sua letra havia 
mudado. Ao olhar para o 
lado, viu seu amigo An-
toninho olhando para o 
papel e nada escrevendo. 
Disse para ele: “ vamos 
lá Tonico. Escreve algo..” 
Mas notou que Antoni-
nho permanecia quieto, 
com o olhar ao longe e o 
pensamento não se sa-
bia onde. Embora tenha 
achado estranho, ao che-
gar no final do primei-
ro dia de aula depois da 
pandemia, Pedrinho foi 
para casa, andando deva-
gar e pensando nos ami-
gos que encontrara. Algo 
estava diferente. Algo 
estava presente naque-
les amigos que não era o 
normal. Chegou em casa, 
largou a mochila, sentou 
no sofá e ficou olhando 
pela janela A mãe entrou 
na sala e perguntou como 
tinha sido o dia de aula 
e Pedrinho disse: “ a mi-
nha alegria acabou nos 
primeiros 30 minutos, 
mãe. A turma não é mais 
a mesma. Os meninos es-
tão quietos, pensativos, 
ficam parados e nada 
falam.”  A mãe, assus-
tada, sentou ao lado de 
Pedrinho e disse que era 
normal, pois a pandemia 
poderia ter afetado a for-
ma de cada um ver a vida 
e viver a vida nova da re-
tomada das aulas. Pedri-
nho não entendeu muito 

bem, mas entendeu o 
básico. “Muitos estavam 
diferentes”, pensou ele. 
E estavam mesmo. As 
crianças, de forma geral, 
apesar da saudade dos 
amigos, estavam diferen-
tes no comportamento 
e na forma de agir. Cau-
tela, medo, insegurança, 
sabe-se lá o quê. Mas 
Pedrinho ainda ficou 
sentado no sofá pensati-
vo e querendo entender 
o que havia acontecido 
com seus amigos. Igual 
ao Pedrinho, centenas de 
crianças que retornaram 
às aulas, estão tentando 
se adaptar à nova reali-
dade. Amigos são amigos 
para sempre, mas este 
afastamento obrigatório 
que ocorreu durante um 
ano, prejudicou a convi-
vência entre os amigos. 
Agora cabe aos pais e 
professores coordena-
rem a volta à realidade 
e orientar crianças para 
poderem superar mais 
este degrau. Triste reali-
dade nos espera. Mas de-
veremos superar, sim.

Carlinhos Martine
Jornalista MTB 

10212/PR
Fones (46) 3552 1871  

99938 3838
jornalfolhadecapane-

ma@gmail.com

A sensacional história 
(e spoilers) de Jonas
O americano Mi-

chel Packard, pesca-
dor de lagosta, está 
sendo chamado de 
o “novo Jonas”. Isto 
porque em um mer-
gulho atrás de suas 
lagostas, Packard foi 
engolido por uma 
baleia. Pouco tempo 
depois, ele foi cuspi-
do de volta ao mar 
e socorrido por seu 
amigo. De acordo 
com os especialis-
tas, a baleia deve ter 
engolido o pescador 
por engano, pois 
(para felicidade de 
Packard) humanos 
não fazem parte de 
seu cardápio. Que 
história de pesca-
dor o “novo Jonas” 
tem para contar para 
seus amigos, não é 
mesmo?

Porém, ainda mais 
fantástica é a história 
do Jonas verdadeiro, 
o Jonas bíblico. Se 
você ainda não a co-
nhece em detalhes, 
leia o livro de Jonas, 
no Antigo Testamen-
to. É sensacional! É 
uma história com-
posta por um profeta 
teimoso, uma cidade 
má que se arrepende 
de sua maldade, um 
enorme peixe e uma 
simples plantinha 
que são usados por 

Deus para cumprir 
sua vontade. 

Mas a história de 
Jonas revela mais 
do que aventuras e 
sobrevivência. Do li-
vro de Jonas brota a 
graça de Deus. Sim, 
graça de Deus em 
poupar a vida do tei-
moso Jonas ao orde-
nar que “um grande 
peixe engolisse Jo-
nas. E ele ficou den-
tro do peixe por três 
dias e três noites” 
(Jonas 1.17). Graça 
de Deus em ouvir a 
oração do arrepen-
dido Jonas, no fundo 
do mar, ainda dentro 
do peixe e porque o 
“SENHOR deu or-
dem ao peixe, e ele 
vomitou Jonas na 
praia” (Jonas 2.10). 
Graça de Deus sabo-
reada por Nínive, que 
se arrependeu e teve 
seus pecados perdo-
ados. Graça de Deus 
manifestada tam-
bém através de uma 
simples planta que 
o SENHOR fez cres-
cer para dar sombra 
a Jonas – que, aliás, 
parecia ter dificulda-
des em compreender 
esta graça.

O mais sensacio-
nal de tudo é que, 
em Jonas, há um tre-
mendo spoiler, um 

lampejo de um gran-
de brilho que ainda 
estava por acontecer: 
a morte e ressurrei-
ção de Jesus para 
nossa salvação. E 
quem nos ensina a 
apreciar a história de 
Jonas sob este olhar 
é o próprio Salvador: 
“porque assim como 
Jonas ficou três dias 
e três noites dentro 
de um peixe, assim 
também o Filho do 
Homem ficará três 
dias e três noites no 
fundo da terra” (Ma-
teus 12.40).

Então fica a dica: 
desfrutemos, em ar-
rependimento, da 
mesma graça que 
Jonas e Nínive ex-
perimentaram. Gra-
ça que é repleta de 
perdão dos pecados, 
aceitação e cuida-
dos – seja através de 
um enorme peixe ou 
através de uma sim-
ples plantinha. Tudo 
isto, graças ao Salva-
dor ressuscitado. E 
pensar que Deus já 
havia dado amostras 
desta ressurreição 
no episódio de Jonas 
que, ao terceiro dia, 
saiu das profundezas 
do mar e do ventre 
do grande peixe. Que 
sensacional é a Pala-
vra de Deus!
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Santo Antonio e Pranchita continua racionamento de água.Santo Antonio e Pranchita continua racionamento de água.
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Ao buscar conhecimento, buscou um novo amor

Olá meus preclaros 
amigos,  estamos no-
vamente terminando o 
primeiro semestre e co-
meçando segundo se-
mestre,  onde saímos 
um pouco para refrescar 
o bico e alinhar os olhos,  
para que possamos re-
carregar as baterias e 
podermos ter novas 
energias para apresen-
tar para vocês neste fi-

nalzinho de ano que vai 
se aproximando.

No episódio de hoje 
nós vamos contar a his-
tória de um casal de 
Corvo aqui na nossa re-
gião, dois profissionais 
do mais alto gabarito que 
integram a sociedade,  a 
elite e por muitos anos 
viveram  um  casamen-
to aparentemente feliz e 
com o passar do tempo 

ele que precisa estudar 
muito e  foi buscar co-
nhecimentos fora e tam-
bém conheceu uma outra 
Corva  que também bus-
cava conhecimento e as-
sim tornaram-se muito 
amigos,  por outro lado a 
Corva  que ficava em casa 
para seu Corvo  buscar 
conhecimento também 
se agasalhava em ou-
tras asas,  Neste período 
que o Corvo  estava fora,  
portanto nunca reclama-
va  do seu Corvo  buscar 
conhecimento porque 
embora ele estava se ca-
pacitando,  ela também 
estava se capacitando no 
amor e isso seguiu-se por 
um bom tempo,  onde 
ambos curtiram os seus 
afazeres em lares dife-
rentes mas,  como tudo 

não é perfeito a socieda-
de começou a cobrar os 
familiares começaram a 
cobrar e o casal se sepa-
rou,  repartindo mais um 
jogo de lençol aqui na 
nossa região,  certa mas 
não foi uma separação 
qualquer porque ele ao 
se separar , Foi viver um 
romance com sua aman-
te e ela ao se separar Foi 
viver um romance com 
seu amante.  Portanto o 
casal se separou e cada 
um já arrumou sua vi-
dinha com seus respec-
tivos amantes,  portanto 
aqui fica uma lição,  co-
nhecimento é bom mas 
tome cuidado ou Leve a 
Corva  junto para apren-
der junto com você. Tall 
Quei!   Um abraço e até a 
próxima semana.

“Coisas novas estão surgindo”!
Nestes tempos de pan-

demia, a profecia de Isaias 
(Is 43,19), deveria ser nossa 
principal meta de observa-
ção e atitudes novas, numa 
perspectiva de superação, 
ou resiliência, como cha-
mamos hoje – “coisas novas 
estão surgindo”. Dizendo de 
outro modo o profeta quis 
afirmar categoricamen-
te: “Vede que realizo algo 
novo; já está brotando, não 
o notais?”. Um pouco antes 
o profeta suplica ao olhar o 
futuro, deixando para trás 
o passado: “Não recordeis 
o que foi outrora, não pen-
seis em coisas antigas” (Is 
43,18). Para o povo judeu é 
lei a memória das ações sal-
vadoras do Senhor, e o es-
quecimento é delito e fonte 
de culpas. Mas a memória 
não deve ser de fuga nostál-
gica, repouso inerte na lem-
brança. A lembrança é vá-
lida quando prepara e abre 
ao futuro, ou seja, diante de 
um passado, às vezes mar-
cados pela dor, pela mor-
te, pelas duras provações, 
o que deve prevalecer é o 

“princípio da esperança”. 
“Coisas novas estão sur-

gindo”. Essas palavras do 
profeta Isaias abrem pers-
pectivas para que o Brasil, 
nosso Estado do Paraná, 
nossa Diocese de Palmas-
-Francisco Beltrão e suas 
paróquias, nestes tempos 
difíceis de pandemia da 
Covid-19, sejam criativas, 
operativas, funcionais, or-
ganizadas, estratégicas nis-
to que estão chamando na 
sociedade civil de “novo 
normal”. Assim sendo, o 
profeta fala que a nova era 
abre passagem com impul-
so incontido, como o broto 
partindo da semente. Isaias 
nos ajuda a abrir horizontes 
para este “novo tempo” que 
precisa ser conquistado, 
programado e projetado de-
pois de meses de hiberna-
ção, estagnação e doentio. 

O profeta coloca em nos-
sos ouvidos, olhos e coração 
que o nosso Deus é aquele 
que cria caminhos onde não 
existem caminho algum. 
Como se tivéssemos que co-
meçar a demarcar novos tri-

lhos, novas estradas, novas 
saídas. É Deus que nos dá 
possibilidade de algo novo, 
novas saídas para situações 
em que não se enxergava 
mais possibilidade alguma. 
No mundo pós-epidemia, 
estávamos cansados, es-
tressados e por tantas ques-
tões advindas dos ambien-
tes da saúde, da política, da 
economia, da educação e de 
outros organismos vivendo 
uma desorientação quase 
absoluta. O risco do bur-
nout, a síndrome do esgota-
mento atingiu milhares de 
seres humanos no planeta. 
Logo, o olhar esperançoso 
do profeta é para novos ho-
rizontes que se projetam em 
nossas vidas, como um orá-
culo de salvação e liberta-
ção. Podemos dizer de novo 
com o profeta que “coisas 
novas estão surgindo”.

“Eis que faço novas todas 
as coisas” (Ap 21,5)

No conjunto dos escri-
tos joaninos, no Livro do 
Apocalipse, encontramos 
também uma afirmação de 

esperança diante de perse-
guições e mortes. João des-
creve a voz teológica vinda 
do trono: “Eis que renovo 
o universo” – num signifi-
cado bíblico será “um novo 
céu e uma nova terra”. Os 
espaços ficaram livres para 
o novo universo, a nova 
criação, ou seja, ausência do 
mal (doenças, pandemias) e 
presença do bem (vidas sal-
vas, recuperadas), saídas do 
confinamento/isolamento. 
O autor almeja anunciar 
um “novo universo”, dando 
a centralidade a uma “nova 
humanidade”, renovada, 
plena de esperanças por 
dias melhores. É a vitória 
da vida sobre a morte. O 
triunfo da vida diante das 
constantes ameaças que a 
sufocavam. 

O Apóstolo Paulo trans-
mite aos Coríntios, seus 
interlocutores: “O que era 
antigo passou, chegou o 
novo. E tudo é obra de 
Deus” (2Cor 5,17) – liber-
tação dos “exílios” epidêmi-
cos, econômicos, políticos, 
religiosos, prisões que nos 

prendem, tiram-nos a liber-
dade de viver. Eis que se fez 
realidade nova. Cremos em 
mudança radical pela acei-
tação vivenciada do critério 
de humanidade representa-
do por Cristo. Nele somos 
novas criaturas! Coisas no-
vas estão surgindo entre 
nós: as vacinas. Diga sim à 
vida. Vacine-se. É uma ati-
tude de fé. Uma atitude de 
responsabilidade sanitária! 
Escolha a vida, não a marca 
da vacina!

Dom Edgar Xavier Ertl
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Nova onda de frio vai provocar 
frio intenso e geada

Depois de vários dias de 
tempo firme na maior parte 
do Brasil, a previsão já indi-
ca mudanças no tempo para 
esta semana. Vários siste-
mas meteorológicos irão 
contribuir para a ocorrência 
de chuva sobre o país, mas o 
que chama a atenção é gran-
de frente fria que vai avan-
çar pelo continente. Este 
sistema é extenso, seme-
lhante ao do fim de junho. O 
ar polar que acompanha 
esta frente fria vai derru-
bar as temperaturas do Sul 
até o Norte do Brasil. Chuva  
quarta-feira um sistema de 
baixa pressão atmosférica 
já vai provocar o retorno da 
chuva em muitas cidades do 
centro-sul gaúcho. Na quin-
ta-feira, além deste sistema, 
uma nova frente fria asso-
ciada ao ciclone vai se for-
mar e avançar pelo centro-

-sul do Brasil. Este sistema 
espalha chuva sobre o Rio 
Grande do Sul, Santa Cata-
rina, Paraná, sul e oeste de 
Mato Grosso do Sul e extre-
mo sul de São Paulo. Ar frio 
de origem polar As tempera-
turas já começam a cair no 
Sul do Brasil com a entrada 
da frente fria, na quinta-fei-
ra (15). Mas é ao longo da 
segunda quinzena do mês 
de julho que a temperatura 
cai de forma mais acentua-

da. Geada No sábado, dia 17, 
tem previsão de geada por 
amplas áreas do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina e 
até no sul do Paraná. No do-
mingo pode gear nas serras 
gaúcha e catarinense. Para o 
Sul, por enquanto, os mode-
los meteorológicos não indi-
cam neve, mas os meteoro-
logistas da Climatempo vão 
continuar atentos para no-
vas atualizações. Fonte as-
sessoria Climatempo
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Argentina vence o Brasil e leva o título da Copa América
Argentina vence Brasil 

na Copa América e quebra 
jejum de títulos. Foto: Are-
na/ Estadão Conteúdo Pela 
primeira vez desde 1993, a 
seleção principal da Argen-
tina conquistou um título. 
E foi em grande estilo. Na 
final da Copa América, em 
pleno Maracanã, Messi e 
companhia derrotaram o 
Brasil por 1 a 0 e encerra-
ram um jejum que atra-
vessou gerações. O gol de 
Di Maria possibilitou aos 
argentinos conquistarem o 
seu 15º troféu na competi-
ção, igualando-se ao Uru-
guai como maior vencedor 
na história. O lance crucial 
da partida aconteceu aos 
21 minutos da primeira 
etapa. De Paul fez longo 
lançamento pela direita. 
Renan Lodi aparentemente 
tinha a situação sob con-
trole, mas errou o tempo 

para cortar a bola, que ficou 
limpa para Di Maria. Ele 
entrou na área e com um 
toque encobriu o goleiro 
Ederson.  Pouco inspirado, 
o Brasil só foi encontrar um 
melhor futebol e melhores 
chances na segunda etapa. 
Richarlison, em jogada pela 
direita, chegou a marcar, 
mas foi identificado impe-
dimento do atacante no iní-
cio da jogada.  Na reta final, 
Gabriel Barbosa, uma das 
várias substituições do téc-
nico Tite, pegou uma sobra 
de levantamento pela es-
querda e chutou forte, mas 
o goleiro Martinez colocou 
para escanteio. A Argentina 
também teve a chance de 
matar o jogo, mas o craque 
Lionel Messi, ao receber 
dentro da área, de cara para 
o gol, se enrolou tentando 
driblar o goleiro Ederson.  
O lance desperdiçado aca-

bou não fazendo falta, já 
que pouco depois a Argen-
tina confirmou o triunfo e 
um título histórico, muito 
comemorado pelos atletas 
em campo e pelos torce-
dores argentinos que com-
pareceram ao Maracanã (a 
prefeitura do Rio liberou 
a presença de 10% de pú-
blico). A seleção argentina 
voltou a comemorar um tí-
tulo com sua equipe profis-
sional (foi campeã olímpica 
em 2004 e 2008) depois de 
28 anos. A última conquis-
ta havia sido justamente 
em uma Copa América, em 
1993, quando derrotou o 
México na decisão da edi-
ção sediada pelo Equador. 
Para Messi, o triunfo no 
Maracanã representou o 
primeiro troféu pelo país, 
depois de derrotas nas fi-
nais das Copas Américas de 
2007, 2015 e 2016 e tam-

bém na decisão da Copa do 
Mundo de 2014, curiosa-
mente disputada também 

no estádio carioca. Edição: 
Marcio Parente/AGENCIA 
BRASIL 
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DEPUTADO LUERSEN 
VISITA CAPANEMA

Na manhã de sexta-fei-
ra (09/07), o Sr. Prefeito 
Américo Bellé, vice-pre-
feito José Carlos Balzan, 
Sra. Raquel Szimanski, e 
o Sr. Deputado Estadual 
Nelson Luersen, estiveram 
na comunidade Linha São 
Francisco (Capanema) ve-
rificando o andamento da 
implementação da rede tri-
fásica nesta região.

A rede está sendo imple-
mentada por toda a linha 
São Francisco e vai até o 
Cambuí (próximo a COPA-
COL).

Esta implementação faz 
parte do programa Paraná 
Trifásico que envolve um 
investimento de R$ 2,1 bi-
lhões (estado).

As novas redes trarão au-
mento de produtividade. E a 
qualidade do fornecimento 

será sentida especialmente 
por consumidores que de-
pendem de energia elétrica 
intensiva, como produtores 
de laticínios, suínos, aves, 
fumo e peixe. O reforço nas 
redes também será impor-
tante para a irrigação das 
lavouras e abastecimento 
de água pelos poços arte-
sianos. Consequentemen-
te, todos os moradores das 
áreas rurais saem ganhan-
do com a melhor qualidade 
de distribuição de energia. 

Com o trifaseamento, 
haverá interligação entre as 
redes. O efeito será a cria-
ção de redundância no for-
necimento, ou seja, redes 
que hoje estão próximas, 
mas não “conversam”, pas-
sarão a ser interligadas. Se a 
energia falha em uma pon-
ta, a outra fornece o abas-

tecimento e, em caso de 
desligamentos, os produto-
res rurais terão o restabe-
lecimento da energia mais 
rápido. Os equipamentos 
inteligentes também identi-
ficam curtos circuitos mais 
rapidamente.

Sr. Governador Ratinho 
Jr, Sr. Guto Silva – Chefe 
da Casa Civil, Sr. Secretário 
de Agricultura - Norber-
to Ortigara e Sr. Deputado 
Nelson Luersen, vêm traba-
lhando junto a administra-
ção municipal, e com isso, 
proporcionado a inicializa-
ção e concretização de di-
versos projetos. 

O trabalho de trifasea-
mento segue em ritmo ace-
lerado e em breve beneficia-
rá outros tantos produtores 
das demais localidades da 
região.

Pandemia da Covid-19 faz crescer a 
procura por jornais impressos no País

A Adjori Paraná é com-
posta por 52 jornais, che-
gando a 300.000 exem-
plares por semana

Dados do IVC (Institu-
to Verificador de Comuni-
cação) divulgados no mês 
de junho revelam que, na 
comparação entre dezem-
bro de 2020 e maio de 
2021, o Estadão assumiu 
a primeira posição em ti-
ragem impressa no Bra-
sil, com média de 76.416 
exemplares por dia. O 
Globo ficou em segundo 
lugar (veja gráfico).

A circulação digital dos 
principais jornais do Bra-
sil cresceu 3,3%, com os 
10 principais jornais do 
país somando mais de 1 
milhão de assinaturas. 
Os líderes em assinaturas 
digitais se mantiveram 
os mesmos de dezembro: 
Folha, Globo, Estadão e 
Valor, que registraram 
altas de 6,1%, 7,9%, 1,8% 
e 6,5%. Os jornais da Ad-
jori-PR também se movi-
mentam e na sua maioria, 
estão com as plataformas 
digitais ativas.

Jornais da Adjori BR 
aumentam circulação

Entre os jornais que 

compõem a Associação 
Nacional dos Jornais do 
Interior do Brasil (Adjori 
BR), composta por Ad-
joris de Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Mato Gros-
so, Rondônia, Sergipe 
e Rio Grande do Sul, ti-
veram aumento de 10%, 
em média, na tiragem e 
circulação de exemplares 
neste período, a alta pela 
procura do jornal impres-
so está associada direta-
mente aos efeitos da pan-
demia, apesar dos meios 
digitais estarem presen-
tes na maioria dos lares, 
a leitura do jornal com 
as informações e notícias 
locais, com fontes segu-
ras complementa e atesta 
aquilo que é apresentado 
nos outros meios de co-
municação.

Por meio de suas afi-
liadas, a Adjori Brasil 
congrega mais de 600 
jornais associados. Como 
são jornais locais e mi-
crorregionais, circulando 
em média em três ou qua-
tro municípios, eles são 
responsáveis pela infor-
mação que chega direta-
mente a cerca de dois mil 

municípios brasileiros e 
destacam o desenvolvi-
mento local.

Paraná
A Adjori-PR - Associa-

ção dos Jornais, Revis-
tas e Portais do Paraná é 
composta por 52 jornais, 
chegando a 300.000 
exemplares por sema-
na, para um público de 
aproximadamente 1 mi-
lhão de leitores semanal-
mente, o jornal é um dos 
meios de comunicação 
com mais credibilidade 
e comodidade, podendo 
ser consultado a qualquer 

hora do dia, sem necessa-
riamente estar esperan-
do um horário específico 
para receber a informa-
ção, tornando-se assim 
um meio de maior abran-
gência no Paraná tanto 
na plataforma impressa, 
quanto na digital através 
de páginas em portais (si-
tes), facebook, instagram, 
you tube e whatsApp.

Capanema
Em Capanema conta 

com dois jornais impres-
so o Jornal Folha de Ca-
panema com 07 anos de 
implantação, circulando 

todas as quarta – feiras 
nos municípios de Capa-
nema, Planalto e Perola 
D’Oeste associado da Ad-
jori Paraná.

Jornal O Trombeta 
com 32 dois anos circu-
lando em Capanema e re-
gião todas as sexta – fei-
ras.

Contamos com um 
portal diferenciado pela 
qualidade das noticias e 
atendendo a todos que 
daqui foram e hoje estão 
em outros estados do Bra-
sil. WWW.FOLHADECA-
PANEMA.COM.BR .



12 - Atos Oficiais12 - Atos Oficiais Capanema 14 de julho de 2021
Edição 628



Geral - 13Geral - 13Capanema 14 de julho de 2021
Edição 628

Da faixa etária dos 40 anos, Ratinho Júnior 
é vacinado contra covid-19 neste domingo
O governador do 

Paraná Carlos Mas-
sa Ratinho Júnior foi 
vacinado contra a 
covid-19 na manhã 
de domingo (11), em 
Apucarana, no Giná-
sio de Esportes La-
goão. Segundo a as-
sessoria do governo, 
ele chegou ao local 
por volta das 9h30 e 
enfrentou uma fila de 
cerca de 20 minutos. 
O governador perten-
ce ao grupo da faixa 
etária dos 40 anos.

A vacinação 
em Apucarana segue 
o ritmo de domin-
go a domingo, com o 
objetivo de dar mais 

agilidade à imuniza-
ção. “Feliz de estar 
aqui hoje recebendo 
a minha vacina, che-
gando na minha idade 
de ser imunizado. E 
ao ser vacinado aqui 
em Apucarana, cidade 
onde lançamos a cam-
panha de Domingo a 
Domingo e terra na-

tal do secretário Beto 
Preto, quero prestar 
minha homenagem 
a ele e às equipes de 
saúde de todo o Pa-
raná que há um ano e 
meio estão trabalhan-
do de forma incansá-
vel no combate desta 
pandemia”, disse Ra-
tinho Júnior. 

Visita da comitiva de Salto do Lontra a Capanema
Na manhã da última 

sexta-feira (09/07), a Ad-
ministração Municipal de 
Capanema recebeu o Sr. 
Prefeito de Salto Do Lon-
tra – Fernando Colare, Sr. 
Secretário de Agricultura 
e o Sr. vereador Ibanez da 
Silva.

A visita dos represen-
tantes da Administração 
de Salto do Lontra teve 
como objetivo, conhecer 
melhor o Projeto “Bônus 
Rural” de Capanema.

Na oportunidade a Ad-
ministração de Capanema 
apresentou, se deu o sur-
gimento do programa e 
todo o progresso do Bônus 
Rural neste município. 

A Lei do Bônus Agríco-
la substituiu as antigas leis 

de horas-máquina para as 
propriedades, repassando 
em dinheiro o valor cor-
respondente a esse servi-
ço, proporcional à produ-
ção registrada em Nota do 
Produtor. Com o Bônus 
Rural o produtor rural re-
cebe entre R$ 250,00 e R$ 
1000,00 por ano para que 
possa investir em horas-
-máquina, aquisição de 
insumos agrícolas ou pro-
dutos veterinários.

Participaram da reu-
nião, o Sr. Prefeito Amé-
rico Bellé, vice-prefeito 
José Carlos Balsan, Ra-
quel Szimaski – Secreta-
ria de Agricultura e Meio 
Ambiente e demais repre-
sentantes de ambos muni-
cípios.
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